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Adeus à política partidária  
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Nos últimos dez anos, eu mudei, e 
o partido político que ajudei a 
criar, o PSDB, também mudou; 
chegou a hora de dizer adeus à 
política partidária  

 

A vida é uma soma de compromissos e de identidades. Comprometemo -nos com nossa 
família, com nossos amigos, com nossos colegas de trabalho, com nossos 
companheiros de luta política, com nosso país, e, cada vez mais, com nossa 
humanidade. 
 
Mas nossa identidade não é produto apenas da nossa liberdade; é também resultado da 
imagem que nos é atribuída pelos outros, porque é a fidelidade a ela que nos torna 
previsíveis e confiáveis. 
 
Entretanto, o mundo em nossa volta muda constantemente, o que nos obriga a estar 
sempre prontos a nos repensarmos, ao mesmo tempo em que repensamos o mundo em 
transformação. 
 
Nesses últimos dez anos, eu mudei, e o partido político que eu ajudei a criar, o PSDB, 
também mudou. A mudança foi tão grande que chegou a hora de dizer adeus a esse 
partido, e, mais amplamente, à política partidária. Nunca fui um político "stricto 
sensu", porque nunca me candidatei a cargo eletivo. Mas aceitei convites e ocupei 
cargos importantes, sempre identificado com uma centro-esquerda social-democrática 
e nacionalista. 
 
Nos debates que precederam a fundação do PSDB, a decisão de denominá-lo um 
partido social-democrático deixava claro o compromisso de centro-esquerda do 
partido. 
 
Entretanto, enquanto assinava a ata de fundação, estava claro para mim o risco que o 
novo partido corria. Se o PT, que naquela época se considerava um partido socialista 
revolucionário, chegasse ao poder, poderia acontecer aqui no país o que aconteceu 
com os partidos socialistas na Europa; o PT poderia se transformar em um partido 
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social-democrático, e o PSDB seria empurrado para a centro-direita. 
 
Foi isso o que aconteceu, com um agravante: o partido também não se identificou com 
um nacionalismo econômico essencial para que o Brasil alcance os níveis de bem-estar 
dos países ricos. 
 
Em 1993, tentei, em conjunto com Oded Grajew, uma aproximação entre o PSDB e o 
PT, mas não havia espaço nos dois partidos para isso. Em 2002, em associação com 
Yoshiaki Nakano, fizemos uma proposta de política de crescimento com estabilidade 
para o PSDB, mas ela não chegou a ser discutida. 
 
Enquanto isso ocorria, eu, que desde 1999 me dedico apenas às atividades acadêmicas, 
também mudei. Reforcei minha posição de centro-esquerda e retomei meu 
nacionalismo econômico, que se define por uma simples e dupla convicção: que é 
dever primeiro do governo defender os interesses do trabalho, do capital e do 
conhecimento nacionais, e que essa defesa deve ser feita pelos brasileiros seguindo sua 
própria cabeça, já que os países ricos são nossos competidores. 
 
O nacionalismo econômico foi fundamental para que o Brasil crescesse 
aceleradamente entre 1930 e 1980, mas depois, no quadro da hegemonia neoliberal, foi 
abandonado. Ora, no contexto da globalização, o desenvolvimento de um país depende 
da existência de estratégia nacional de desenvolvimento ou de competição 
internacional. 
 
Na medida em que as mudanças ocorriam em direções opostas, eu me distanciava cada 
vez mais do PSDB. Por isso, decidi desligar-me dele. Ainda nestas últimas eleições 
votei em José Serra nos dois turnos. 
 
Quis, assim, honrar compromissos antigos com ele e com Fernando Henrique -um 
notável homem público e um amigo- e a memória de dois estadistas do partido: Mario 
Covas e Franco Montoro. 
 
A partir daqui, fico livre de compromissos partidários, como é mais adequado para 
alguém como eu, que decidiu não mais exercer cargos públicos, mas ser um intelectual 
público independente, identificado, na medida do meu possível, com o Brasil e com 
seu povo. 
 


